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Pense Global, Pense Portugal

Como vemos o mundo:
• Multi-cêntrico;
• Multicultural;
• Interligado;
• interactivo.

Como nos posicionamos:
• Abertos e amigáveis;
• Herança cultural e Futuro;
• Pivot entre continentes e culturas.
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A aicep Portugal Global resultou da fusão da API –
Agência Portuguesa para o Investimento com o ICEP –
Instituto para o Comércio Externo de Portugal.
A aicep Portugal Global é uma agência pública de 
natureza empresarial empenhada em desenvolver um 
ambiente de negócios competitivo que contribua para 
o investimento estruturante em Portugal e para a 
expansão internacional das empresas portuguesas. 

Quem somos?
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Modelo de Negócio

Por

Investimento

Exportações

Rede de Fornecedores

Rede de Exportaçãos
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Segmentação de clientes

Volume de 
Negócios

Investimento

25 Milhões Euros

75 Milhões Euros

O volume de 
negócios é definido 
ao nível do Grupo 
Económico.

Relativamente às 
PME, a competência 
em matéria de 
internacionalização 
cabe à AICEP. O 
IAPMEI assegura o 
apoio ao 
investimento das 
PME em Portugal. 

PME
(internacionalização)

Grandes Empresas
(investimento e internacionalização)
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Estatísticas IDE – antecedentes:

• Décadas de 70/80 - Boletim de Autorização de Importação 
de Capitais;

• 1986 até 1995 - Declaração prévia de Investimento 
Estrangeiro;

• Até 2003 - Registo de Investimento Estrangeiro 
(declaração a posteriori)*.

* Revogado pelo DL 203/2003, que cria o Regime Contratual de Investimento.
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Estatísticas de Investimento “Aicep”:

Investimento anual e acumulado

 1 000

 2 000

 3 000

 4 000

 5 000

 6 000

 7 000

 8 000

 9 000

2003 2004 2005 2006 2007

Acumulado Investimento anual

Volume de investimento anual 
e acumulado, em contratos de 
concessão de incentivos em 
que a Agência intervém em 
representação do Estado.
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Estatísticas de Investimento “Aicep”:

Criação de postos de trabalho 
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Limitações à utilização desta 
informação:

• Sensibilidade;
• Concorrência;
• Poder negocial.

Confidencialidade

Não existe tratamento 
diferenciado entre investimento 
nacional e estrangeiro.

Foco na indústria.
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Objectivos de utilização:

1. Balança de Pagamentos
1. Questões históricas…

2. Relevância da nacionalidade do investimento…
3. Tesouraria e IDE…

4. Pedagogia: conceitos e utilização das estatísticas.

• Impacto económico:
• Avaliação ex-post de impactos;

• Estimativa de impactos futuros;

• As estatísticas de 2010 estão a ser decididas hoje…
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Estatísticas de IDE – dificuldades:

• Movimentos de capital como fonte – o conceito de “IDE”
inclui financiamentos de curto prazo, mais influenciados 
pelos mercados de capitais do que pela atractividade do 
País;

• Origem do Capital – a triangulação de investimentos em 
função de vantagens fiscais dissocia a origem dos fundos 
da origem da estratégia;

• Sector de actividade – a CAE da empresa residente 
destinatária do investimento, especialmente se SGPS, não 
permite associar o fluxo à actividade económica real.
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Estatísticas de IDPE- dificuldades:

• Essencialmente, as mesmas do IDE (triangulação, sector 
de actividade);

• Ausência de apoios, resultando na ausência de relação 
contratual com as empresas e falta de acesso a 
informação mais detalhada.

Oportunidade
• Possibilidade de utilização dos media como fonte de 

informação:


